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MACAU 16 DE MARÇO 

As v A:;TAGENS que resultam dos bons 
estabelecimentos e do bom commercio, 
póde dizer-se que determinam o grau 
de prosperidade de um paiz, J!rincipal­
mente qun,ndo ahi nâo falt<im outros ele­
mentos, como a segurança puolica., os 
legitimos interesses da aduiinistrnçM, 
etc, etc. 

A firme vontade e a perseyerauça, em­
pregadas na conservaçã.o e progresso 
destes mananciaes, devem constit uir a 
medida da actividade geral. 

Em Macau, alem dos estabelecimentos, 
de que esta terra é tão propria e susce­
ptivel, ha um ponto muito transcendente, 
para onde mais tendem todos os imimos, 
e com o qual mais compativeis estão as 
condições em que se acha esta colonia. 
É um assumpto que está como pedindo o 
seu desenvolvimento; é um vasto campo, 
em cuja exploração temos estado empe­
nhados desde a creac;ão d0::sta folha, é 
finn,lmente uma praça de commercio em 
Macau, de que já por vezes tratamos, e 
de que continuaremos a. tmtar até á con­
secução deste desideratarn, em que se de­
ve fundar toda a esperança do prospero 
desenvolvimento futuro desta bella pa.rte 
da nossa monarchia. 

Continuemos, por tanto, no desempe­
nho da nossit missrto de escriptores e de 
advogados assidnos dos in teresses ina­
missiveis desta terra. Como taes, ire­
mos fazendo todas :1>S considerações que 
nos suggerir este importante objecto, 
apresentando os alvitres e indicações que 
julgarmos mais convenientes á realisação 
de ~1.0 necessaria obra. .M:as não se pen­
se ·que sós poderemos fazer tudo, é indis­
pensavel qne todos votem os seus esfor­
ços ao trabalho que reclama este gran­
dioso melhoramento, a.~sociando-se a es­
ta empresa que tem por fim o bem de 
todos. 

Ningnem ignora que uma vez que se 
tome a iniciativa em obras destas, não 
mingúam depois auxílios, porque a ques­
tão está. em começar o seu cimento. Ca­
da um no seu ramo, isto é, segundo a sua 
capiicidade trabalhará. de vontade, por­
que as empresas promettedoras inspiram 
sempre o desejo de auxiliai-as. São, pois, 
estas razões que nos conduzem a in.~istir 
com os homens competentes, para que 
por uma vez. tomem a desejada iniciati­
va, e, em conformidade com o pensamen­
to da epoca, que não está. corroida da 
gàngrena do egoismo como o passado, pre­
pararem no presente o prospero futuro 
que se lhes o:fierece pelo trabalho e pelo 
amor da sua terra e das suas familirui, 
que nós buscaremos com todas as nossas 
forças aplainar-lhes o caminho para a ex­
ploração dessa mina tão opulenta. 

Dissemos já por vezes que a vida e 
propriedade dos cidadãos estã.o garanti­
das pelas leis, e que por conseguinte cada 

um gosa as vantagens consignadas em 
nossas instituições liberaes. 

Dissemos que em Macau nã.o existem 
pêas ao commercio, antes é elle aqui li­
berrimo. 

Acrescentamos ainda que nos não fal­
tam capitaes e homeus intelligentes pa­
ra os manejar, não só entre os portgue­
zes, mas entre os chinaJ> tambem, e, pa­
ra o complemento de tão magnificas con­
dições, temos excellentes portos para 
com111erci1w. 

Porque se nã.o ha de, pois, tratar da 
creação de instituições de credito 'l Pois 
não é por este meio de empresa,~ que po­
demos fa.cilitar as transacções e alargar !\ 
nossa escala commercial, fazendo de Ma­
cau uma verdadeira pm<;a de commer­
cio 'l 

É mister que de braços cruzados se não 
espere tudo da parte do governo, porque 
isso teria até um effeito contraproducen­
te para o nosso pensamento. A protee­
ÇiLo do governo de Macau é necessaria 
para a remoção de algum obstaculo er­
guido no caminho que nos deve conduzir 
a este fim, como sito as obras de que cn.­
·rece o rio e o canal da Praia Grande. 
Mas a verdadeira protecção, que em ne­
gocios desta ordem se torna indispensa­
vel, é a protecçilo livre, é a protecção re­
ciproca entre os pa.rticulares; é aquella 
que parte de uns indivíduos para.. outros 
individuos, são os esforços de muitos que 
convergem ao mesmo ponto, onde, con­
substanciados em um só, tom:im o nome 
de-actividade, que depois se traduz em 
patriotismo, em sciencia, em trabalho e 
em sociabilidade. 

O governo deve, comtudo, fomentar o 
espirito de associaçi'Lo, e, attentos os seus 
precedentes actos, indubitavelmente o 
fará. Mas a actividade, como a acaba­
mos de explicar, é a verdadeira protec­
ç!to; é a que cada um presta a si mesmo 
pela forçii da vontade e da intelligencia 
para levarem a effeito as uteis e saluta­
res associações. 

Como conclusitó deste artigo apresen­
tamos á consideração do publico um pro­
jecto para a creação de um Banco em Ma­
cau, o qual nos foi offerecido por um in­
telligente residente nesta. colonia, que 
pensa, com bem fundamentadas razões, 
que um Banco em Macau ha de ser mui­
to provei toso, nlto só para os accionista.s 
que no fim de dois annos hiLO de auferir 
bons lucros do seu capital, mas para o 
commercio em geral da colonia, o qual, 
encontrando maior facilidade em obter 
capitaes, quadruplicará rui suas transac­
ções, sem sacrificar os penhores a juros 
excessivos, como está. succedendo actu­
almente. 

Sã.o tantas e tão importantes as van­
tagens que deve produzir a creação de um 
Banco em Macau, que entendemos não de­
ver por agora mencionai-as especialmen­
te, e apresentando o plano do Bancó, co-

mo fazemos, temos a certeza de que o 
publico inferirá logo todo o alcance da. 
ideia que aventamos. 

Em um outro artigo trataremos de es­
tender as nossas ideias relativamente á 
exequibilidade do plano para a formaçn:.o 
do Banco, declarando desde já que con­
tamos com o auxilio dos negociantes chi­
nas abastados, que ele alguns sabemos nós 
tem mostrado desejos de concorrer pa· 
ra realisar uma tã-0 util quanto necessa­
ria instituição. . --

PROJECTO PARA UM BANCO E~1 
MACAU. 

J.• Propõe-se o est:Lbclecimeuto de um banco em 
Macau, que deverá ter permissão do ·Governo para 
poder cmittir notas Promis.orias para circularem 
na colonia, do valor e na quantia do seu Capital, o 
este Capital, que deverá ser recebido, conservar-se­
ba em especie, ou empregado cm seguros, facilmente 
convertíveis cm metal sonante, ou parte em especie 
e parte em inseripçôe•, o que no futuro melhor po· 
dcrá dcterminar·se. 

2.0 O fim para promover a. prosperidade do Paiz. 
proporcionando facilidade no commcrcio, e para ani­
mar o estabelecimento de fabricas de varias e.~pe· 
cies. 

3.• Para este fim o Banco fará abonos saba Pro­
missão de duas firmas, Nomes, on Hãos bem conhe­
cido• e perfeitamente solventes ; ou debaixo de ga.­
rantia de mereadoria.i até tal valor que possa pare­
cer acc,tado : e o mesmo Banco regulará a sua ge­
rencia de tal modo, que fique sempre habilitado a po­
der fazer emprestimo largnme11te na oecasião cm que 
haja necessidade do dinheiro no mercado, especial­
mente ua occ..'l.Siâ.o do a1mo novo china. 

4.• O Banco estará lambem habilitado a vender ou 
a comprar letras do cambio sobre Hongkong o Mani-
11,., dos Portos da ChiUà, de Java, e de «>dos os 
portos dos Estreitos, com todos os outros portos com 
que o tempo mostre que po,Jernos e de"emos ter re­
lações. 

5 .• O Capital que agora se propõe levantar é de 
$200:000 com liberdade de poder augmcnta·l'o. 

6.' As notas promissorias eruittidas serão de uma 
até mil patacas cada uma, a.ssiguadas pelo Director 
e Guarda.. livros; n.s qutt.c.s, se subentende, o Gl'lver· 
no furá valer como meio circulante legal, e as quaes 
serão feit41.S de tal maneira,,<111e não poa&~ haver faJ. 
sificação. A ctnissâo das notas de cada 1•ez não ex· 
cedor:i de 5 por cento acima d'espccie ou dinheiro 
no thc.souro do Banco. • 

7 .• O manejo ou gerencia do Banco será feito por 
um dos Directores, escollla d'entre os accionista.s, 
ou d'entre qnaesquer outros indivíduos de sua con· 
fian~a; essa commis.<ão ou direcção será composta 
de 5 pessoas, e reunir-se-ha semanalmente para exa­
minar cuidadosamente as transacções da semana fin­
da, vêr o estado do Banco, e entender-se com o Di­
rector ou gerente sobre aquelles pontos, de que a 
commissão desejar informa.r·se, ou que o gerente de· 
seje apresentar á sua consideração, além disto have­
rá um gerente ou Pr<sidcnt-0 a quem incumbirá fis. 
calisar todo o oorviço, o qual será responsavel por 
tudo. O gerente terá a faculdade de convocar a com· 
miss.~o todas n8 vezes que lhe convier consultai-a. 

A gerencia do Banco estará aberta á. inspecção do 
Governo em toda a oocasião, assim como esta tem 
de garantir a circulação l0-0al das notas do Banco. 

9.• O Director ou geren te, Guarda-livros, e Cai­
xeiro não poderão S-Or chinas-todas os outros. em­
pregados serão cbinas intelligentes e bem affia.nça­
dos. 

Julga-se que os trez empregados :teima nomeados, 
nm e.~colhedor, um individuo para examinar as far 
zendas depositadas para penhor e alguns culis, oorão 
sufficientes por em quanto, e desta forma a.s despesas 
do Banco oorão pequenas. 

10.• Os lucros para os a.ccionista.s consistirão : 
I.• Dos juros sobre o excedente do capital em 

prestado. 
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2.• Dos lucros sobre o dinheiro depositado no Dan· 
coa juros. 

3.' Dos lucros sobro cambio. 
• 4.' Dos lucros ou rendimento do Capital empre­
gado. 

Punt1CA>1os odianl<l o discurso do coroa na l!CS8ÃO 
d'abertura du camaras no dia 2 de janeiro, folgan· 
do com vêr as valiosas prom088AS que oellc se euocr­
ram e cofiando que cllas se realisarão quaul<l possi· 
vel, poi3 que todoa são do incontestavel urgencia. 

A.a camanui tinham occupado a• •u"8 primeirna 
sessões com o prehencimento d'algumoa vacat1u·11s 
d11s commis.-OOS. 

Tinham sido eleitos para presidente da enmora •· 
lcetiva o sr. dr. Ccsario lento da UuiversidaJe do 
Coimbra o para vice·p~•identc o sr. Oliveira Ba· 
ptist.. juiz da Relação do Porto. 

A falla do Throno ó n scguinto : 
11 Dignos Pares do reino e aenhoret de1>utcidQ11; da na.{5.0 

portogueza : 
11 Não ha na ,.ida conslltuclonn.1 d~ I~'°" mAl11 l'IOl('mne 

reunião de que a d08 ~us lf'~1thnos reprtse11ta11tt:":J, c.1mmdo 
o codigo fundiuuental os chama. ao e'<ercicio dM altas íunc­
ções, <1ne lhe:s commNtou t' r('1•nrLilt t\ co11fü111\·3 11uhlka e 
a lol do e~tndo. lnidnndo Jl<l1" ~ ~ro.bnlho.'1h•lti-.hltivox1u\ 
se~o que ''ªº nbrlr--s4'!, níl\."<:tuooeRrnentc s.tHldo o< mnml!\­
ta.rio.s da Mçllo, oorcllnl11lfln\.e n11;~io o.; mc1114 \'O~ 110 
desempenhó de /õ!Urut grn\·e~ obrluttçÕ<.•it, 

" No periodo do seis mo~.o'I 11uo vem de<·orriilo 1lcl'ltlo o 
eneorramontcl da so~Go a.11terlor, prouvo á dl,•i11n. l'rovidun­
cia, complot.Ar tl3 minhas nh.'«rlas do111(•11tl~"" 1 A~'lc•u;ura11tlo 
ao mesmo pasgo á patria o á.11 l11.11Lltuls<S~ u111A e"1wronça ('i 
um <'Sleio. Os jubilos, qu~ o unsclmcut.o do prln<:ipe real 
D. Carlos 1<illi!Çilou na minhl\ <'fiAA. o no JlfiÍ7. , 1rn 11Ji11l1a fa. 
milia de hoirwm fl 11a miuha fümllln. du rei, formu :,obre­
moclo real~1lo ... pel11. df•lh--:ull\ "'"l'l)rt't.~ o lnõ11i11n1I:\ ' 'i•dt.." 
dll taugu~ta ÍIOJH>ratriz do~ frfl.U<'('t.<''• bf'rn c...-11110 1w.·ln lll'f>· 
~f'nçA do.~ sc•reni'-Sitno-i prillt'ipf'-i da M\J.A r..;11 dr ll:tlia, ~ua 
nltt.1..a o 11rineipo do Carli.:-111111 e .iun ahein o lhu1uc do 
Aoc ... ~. 

11 Na minha f'OC'f'llt~ •lli:trt""~N\o a uma 11artedM Jlrv,.iucia• 
do norte, a~ fXl)N'""h·a'i ~ ('()U,l..alltf'a p10\'M ilt' :imor c.·oua 
que em totl& a p:..rtt' ai. J)t)Jml&(~ mf'I M"OlhN'AIU ~ i\ rai .. 
uba, minha muita 11rt..ad1 ("~JH~..,., ('neh~ndo-me n ahu:t da 
ma.h. pura sad:-.fa{lo. tb.f>ram °''" l<\o('lllir c1uc N11 1lt·~,·rlus 
C011liUOM me ('UIUJ)rf' A!{ta•lf"N.'r li·~ ltl\f"'ll ..... 111irn\•Ulo'.OI, J,...o 
JM'ço a ~u.s. para i .. ~o ro11Ro qufl a •111,l'("ru:\ l\A\Horlnri:t me 
ir...spi~. e 1upr~ma fotf-1' nv' aTi;ort11, 11111 ~11hera fie~ W4'U'4 
Jt"v•rH como n-i rot\.•ti1U1:ioo1I. 

•• J>os MJ\wr3n~)lll; lllt°'U' aJli.:u{(llllt ColltÍUUO a l\."N'bfor claru 
provas d& boa íntellii:ent-ia t" amb.adt, t"'1N"itand°"'.,. aula 
TM nl3i:s proToi~mf'ntt u re1iat6e" cfo t>Qrto1.;al t.-um u 
respt"(",iYU pottncia ... 

·• Por •ua mage'lta1\P o hnpf'n1lor da. franc t-r.M mf" fôi 
en'ri:atlo CQflt'ite 1~ra quf• o"º'"° 1.ab: tome i.a.rlf' e.'utu rou­
gr~ enro1>Pu, clutioa.lo a 1>revenir a a:u<'rra, print-i1>io 
"º"º e nobiliMimo, quf', 11tja c1nal m:t por arora o ~u •xi­
to, ioque.stfon&t'f'lmrnte in:.u(;ura um grande progr~ na 
politic.a ioterna~iounl. 

"Cum(>rindo-m,. rc-... 1l0nclrr :l l?l'ftCiOl'll e cm1(1('ittao"'3 carta 
do im1>erador, ouvido 11revi:u11ente o f"ouselho d'~tado em 
escrupulosa o~r•a.ncin. da C'm~nltniçAo, l'll'tu ll~iUlr accei· 
tei, certo de que, 11.0 o dircilõ dol forcn 1!Ó4.le convir M nl\• 
ções prNlomiuanlf'it, KÓ a (Or(â do direito c1.vern ás nações 
que menos prim(lm em polest.ade. 

"Com activi1lnde t 1~r8\WNRHÇA l4'"'"' f•ont in11a1lo ostra.­
balhois neee:%3.ri~ á ~qu1•1H•la do.~ YiM Í-'rrcM C'1uprel1c11· 
didM ao norte o :lo 111111 achando-MJ r.,liimenlu 1>roxima a 
sua co11ch1~llo. 

" P(lra realisnr <''11.A, para Mlnntnr fvt rMtrt\dM onlinoriM, 
1rngmentnr M conMtrut•çõc~ 111\\'l\4'", e nccrlortd· 011tr11.<c obros 
de ÍllCQnl.("51\AVP.) Utilid!.\Cl" (>HhllCI\ j }ll\fA. ~(li i11.fll:t,f'r emQm :\ 
tnntoit o tl\I) pe"lnclos, 1wit.oqncq11·0<lnNh1ll$\Ul('llrMt'lfl, foi na 
vraça (10 Londreis 1ovnnt.1•d~) Ulll OnlJ)rNllOIO ilt' :!.&00:000 
libra." oomintl01', <'m mnill ª''ftnu\jadtt1' condlçõeJi 110 que ou­
trtl c1ual<1ufir Al\t(orior Oj)í•rn\·lio do C'l"Utll :,!('llf•ro. ('('l'tif1C't111-
~~~0~~~:]~~;~~fi:: e n níllt1N1cia do «'~1f)ilal 1 n <'nt"cti''fl n1c-

" Re~uittri.sou·..-e A. ('ontahill<ll\dc geral do t"Rll\tfo, como 
ern e11senchd para tor11ftr 1•0 ..... h•ol f\ ft,.CRli"'l\(AO da geron~ 
da finauceim do gcn·erno1 o <tUP de certo concorrcrà JJ.'\ra 
a con~lid!t(.Ao do uie~mo cre<lido. 

" Codificou-se to1.ln " legi"laçAo Tf'htth·a A ''('nela df" llf'n~ 
nacionacs, re11\i:;~o e ''endn. d('! fóf'08-1 e di~trnt.c d., capit.a(''I. 

" Decretou-14' a o~nlUç.llo do e-.xercit.o, &tminhilração 
da. faze-oda militar, e eittabe1Kimenl08 de instntcç4odtpen. 
deutü do miuiaterio da f{Utrra, MIU0tlu a respcctha att­
c.L-Orisaçlo. 

·• Etrecluoo..,_y na M-rl'A. dP ~fon.'Antn. no di..1. 30 de tl<'­
uml.l>ro pas:a_do, a inauguração dos trab::tlhVlll 1>ara a.a for­
tiftcaçües do Li•1-. 

"Oraa.nis:ou·M! o l'f'~~lro crimfnal em todo o ultramar, 
estabeleceu-se o r~,11:i..-1ro parocbial, e rerormouo..Ee em Au­
~ota o se"iço de arr-ecada.t&o t1 admlnbtratlo dos ben.s do­
defuntos e AU$tnlt"!-. 

0 Continuam ~ldutaftlflnlf!'" trabethosdaa)mmt"~lUO­
meada para re"er o p~ t\~ rtJ,?UlArnf'nto iterai da lei 
hypotbecaria, ~raba1ho8 4:'uja imporiane.ia t- alcance IM"'lf'm 
nece'l'sariMJenle muito t-..,ltHlo ~ tempo. 

11 Pelo meu g0Yen10 "Otl ~r:l a1)rest'ntadj> ô ~rçamPuto •b 
receita e debpeza do e&tado, ('(M\\ as lnmnat-ôe:-. adTPrtid:u 
pt'la experienda, e com a divido dM r'"C\*iU11 e de'J)l'UJJ 
cm ordinarias e e:ctraorrlina.rin.• pam 1\U\Í()r c1nrcza e mf" ... 
lhor apreciação, nlo Si.\ d4'h:ando nenhumn lnd~6nifla a.u­
ctorisaçlo de le•antar fnnd~, e sujohnndo ao voto do par­
lamento :i. fixação dn3 recoltM o df'Al)('IZM do tod.n a ordem. 

"D1esse orçamento ver~is <1ue nlo obstaote a dimioui~·Ao 
de 10 por cento ua.s deducçOOt' dos Ttmcim('utos dos em1>re­
ga.dos1 a. receita ordinnria oobro a. despczn ordlnaria, nt.tes-. 
t.'\ndo eonsidemvel molhortun('int.o nu eoodiç.Goti flnnucoir1LS 
do paiz. 

11 O orçamento ctu provinelas ultrAml\rhU\8, organh1ndo 
quanto possh-el 1>0lo mesmo By,t.omn o 1lr1nel1>IOS1 nehnr-se­
lu1 tambem em brcvo prn~.o ultJmndo, prtra o que tJO•.ot•nto 
depende d0tt trabnlhos das juntas do taii.:ndn, <1uo M diiJ­
ta.neia.s ntr:u.l\m, 

"Al(im dos graves as1nunptos, <1uo da. not.erior !!C~llO fi .. 
caram pendentc:J, espocialmento oa CJUO oo 1·~fCl'N'll á publi-
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ea ir\Slrucça.o, administração e policia, no& quaeit t.otloe 1\ 
vossa Ulu.strada solicitude se cmpcnbnrA cm t.cl0l'lt1.meot.e 
cooperar, pelos ministros das dj'fer'!lll repartições vos serio 
aubmetlidas, entre outns importantell provideneiu, as pro· 
1>0St.as J>ar& abolição e substituição da pena de morte, e cor­
respondente modificação no CO<tigo penal : p•ra rv-ronna <lo 
codigo commorcial na parte respeetin Á forma do Jlrorelli>O 
e ~da competencia; 1>ara aboli~o do monopolio do tabaco. 
estabe1ece.n<lo a liberdade de fabrico e venda no ttloo, e a 
de cultura nas ilhas da ~ladeira e Ap:>res; 1•ra Ult'Jhora­
meot.o das coodi9ÕCS saoitaria.s; para reforma dt' nrios ra­
mos de imkucçio; para reorga.ni.a~ da bt'nefi~nf'Ía pu­
bliça; para reoreanisa('.âo d~ CXMt.fitlladõt( no im1)('Mo do 
Drazil ; para reforma da lesrb.lapo de minas; 1sara N"tlur.­
çlo de tarifas no serTi{O U:legraphico i 1,ara r~fonn:\ no ~er· 
Tiço policial dos ponos e to:>tas; JN'.lr& modiflcaçllo do re~ 
cnuamento maritimo; para appron(IO de mn banco uacio­
nat colonial; para regular a a~ntaçto dOrl: em1>~!tft1lc.s 
do ultramar ; para anntajarascondi~d.e$l.es no~n-iço 
acLi'fO; para. dit'"ersas reronruu concernentes ll m~lhoria (lo 

~~~f.r ~e ~=~~~pe~~l~~~~~u:~11~~=~ii ~>ae:! 
pceialida.tles dM dinrsas pro,·incia.s ullram11.rina:1. 

u Dar-v0&-ha tarnbem t."OOl:l. o ~ovtrno elo H~ qut> hon· 
Ter feitodasdi,·ersas auctorisações qut"" lhe íomm cooflaf1M

1 
e ~ubmetterít á t'O!S&'l approTaçio os dPCretos n-lntiY~ au 
ultramar expecUdos em ''irtude do arto nddicil)nftl. 

11 E-ipero que As publicas nece58idades e ao ex:arne das 
p:ra.,•es questões de eeonomía e :ulmini'<tra\·ão que lmport4 
esclar~cr ~ decidir, com o dh•i110 auxilio ))roporel"ul\rti.~ 
todo o ' 'OSSO cuidado e patriotio;imo, para honra da 111t.çllo, 
f>;_\ra cre<lito das instituições, para utilidadct e fl11i;(r.+n h•ci· 
memo da l~Mria, para eloria e pro.\peridnde d'e~ilO )H.WO, 
Ião di:.ruo de. todos o:J desvelos ! 

., Eistá aberta a sessão." 

NOTICIAS DIVERSAS. 

l nauguraç ito.-No dia 15 t<lvO lognr nesta 
cidade a mauguraçiio da escola de instruc~iio fcrui· 
11inn1 denominada da Imnrn.culadn Concci~ão. 

i\').toiistirnm n C$t.e acto :;olcmne o El'.mo. go,•erna. 
dor dc>t.' oolonio, Juiz de direito, go"oma<lM do 
bittpado, a eommis~o dircctor11 da escola, muitas se­
nhoras e cavalheiros particulares., estando pr~Rcnte:R 
ocrca de 1<Ct<lnl3 alumn:is, onze do.• <iu•cs s.lo inter· 
nas. 

O H. major Bernardino de Seuna Ferna11d~·, CO· 
ruo um dos principaes inFtituidorc..;:, leu um breve 
di.eu™>. <\ue nos foi rommunicado " a •1uo absixo 
damos pub icid•de. no qual referiu a maneira por que 
se le .. ou a elfeito aquclla iMtituiçiio. 

Depois, o sr. padre Almeido, na qualidndc de 
profes .. <Or, pediu licença l"'ra füllor a toda aquella 
a.._"SCmblca, e leu uma e::ucnsa oraç:io ern quo fcx \'Cr 

a utilidade do no•·o cst•L<llccimento. 
Finda esta leitura, o Ex.mo. Go\Terniidor cm um 

improvis> prO\"Ou a necessidade da in:o1tru(:\1io na 
mulher. 

A.indo. bem que ti .. emos o gosto do ver coroados 
o• dedicado• csfor~os, que desde o seu principio nos 
mereceram toda a sympathin., con10 p:itcnteamo., já 
em di•·ersos artigos deste jornal. 

Ox:iltí que este cstobclocimcnto nnsccnte cominho 
para o grau de pro.,peridnde de que é digno, e se 
)108-<a tirnr dellc os resultados 4uc M ill•tituiçôe.i 
dc...; to. ordem co:;tumam offcrccr :t sociedade. 

Eis o discurso do sr. Bernardino : 
Senhores! 

Eu o mais alguns amigos, corupc1\Ctrados da nc· 
cc~idlldc, que hav ia nqui, <Puma ÜAUl .. d'cduca~ilo 
para rneniuns, propozcmo·nos de occorrer a o.sta ur· 
gcut,c nccc~<jidadc, t<.11urmdo a iniciativá de fundar 
um:a E,cola pura este fim com nquellus condiçQe• 
<1uc as circuustancias nos pcrmitt iam ; e ~ra~as n. 
D>:o•, no decidido npoio que S. Exa. o Sr. Go"e1·na· 
dor w diguou prc~tar aos 110$.--0.i csforc:os, e ft cflica:t: 
co·optração de muitas pes..<0as que j:I .<e tem dignado 
concorrer com Subscripção, conseguimo:, ' 'êr 1"<!1•1i· 
z:ado este nosso pensamento. 

Cabe-me, pois,• honra e porticubr 8'1ti,foÇ1io de 
annuuciar·\'OS hoje a abertura .;olemnc desta El"cola 
iutituludn-Collegio da Immaculada Cooccição.­
Oxal:I que a utilidade desta instituição possa corres. 
pondcr aos nossos dezejos e que o ouxilio geral de 
todos os habitantes de :\Iacao permitia, que a obra 
por nós começada po.."83 opportmuuucnt<i ter todo o 
dcnnvolvimcoto e • devida permaueucia. 

Dii;se. 
)C.eno 15 de :ll:tr~ de 18&1. 

JJ. s. Ptl"IUINdto. 

Occurencias policiaes.-Nos dias 8 até 11 
do corrente foram preso• e enviado• t Procuratura 
viute e quatro chiuas, por dilfereutes crimes do rou· 
bo com ferimento, de roubo '!<>mente e de de.<0rden•, 
e um dos chiuas por ser accusado de pirota e assassi­
no. Este ultimo chama-se Li-Atou. 

Em 14 foi lambem apr<lhendida umo cmbareoção 
a exigencia do Procurador do Senado. 

Têem·se continuado a enviar ciC$ vadios para n 
Taipa. Desses taes bichos que iocommodam o fln· 
gelam os trausewites, foram quatro no dia 10, um 
no dia 11, o quatro em 14. 

Esta medida de fazer desappareccr do seio do umn 
po1iulação essa pra!>-\ de cães vádios e lnzarentos, 6 
uma medida verdadeiramente justa, quo se nobn 
adopt.~da om l<ldas as cidades bem policiad;i" para 

ntilidaôe o dccoucia do publioo ; pois que revoltarii 
niio "6 -por indeccncia, ma• ainda polo. promoção d~ 
conftiot>s, o. incuria de se deixar •'aguear iucolome 
polos mR.s C"'ª raça ••nina, essa canzoada infrene 
e, na noaior parte, repugnante e :itre»ida, que asso­
ltuldo a cidl\dO, poria em riflro imminente a gente 
paeifio. que fo...ic topando Jl<llas rollS. 

Folpmos, por tonto, do louvar uma medida, que 
define 3 bom cara<'t<lr da auctoridade e a regulari· 
dade da policia de )laenu. 

Duas cartas.- 0• jon11w• inglcz<'S pobliC3· 
ram as duu f'Cguin1cs carta.~: 

" A r·itlor Jlugo, tm lfn·•leei7l~JTou<e. 
" Caprera, !?.'> de nn»cmbro de 1 6a. 
" Pre..,,.do Victor Hugo. 
to 1';11tava tão certo do ,.o~o 3uxilio1 como ,.V:-:. de· 

''ci~ e:-1ar certo da. minlm gratidão. 
" O que dizeis e jW!to e cu 'luizera ter o milh:io 

de al111Al! <1uo torn.,..,o inutil o milbiio de espingor· 
da•; quizera ter o nccordo univer>al que torn•S..<e 
inutil a guorrn. }~~pero <.."Omo vós com n mnior oon­
finn<;a o rconsoimouto doii! Pº''OM. Mas rcnli.sar a 
\'Ordndo sem d•)r, o perconcr o camiubo triumpbal 
da ju:1tl~·n :-cm o rcgnr com '> to.:rnguc humano {: o 
id~nl <1110 bnld11d11111c11te •o h:i procu1·ado até hoje. 

"A vfl:t, que t1oi~ o ph:nol, cumpre indicar um 
mono~ ornei cmuiuho; n. uóft, cumpre· nos acguir-v()!-'. 

V O:o.."iO mnigo pâr:\ sempre. 
u Oaribaldi. 11 

u A o !Jtlll'>'ffl Garihllü!J', em C't1prua. 
" Hnut.c"illc·llousc, :!O do dezembro de 18<i~. 
11 Prc-;.:ado O arilm ldi. 
11 1rr1110~ ft. nmho-r1 e n. t1 oi-t~t\ crcuc;a 6 a. mel-ma. 
" f.: iufalli,•cl o •·crrnioiciu1cuto das UtL~·õcs. 1'cnl10 

n inti11111 couvic~•lo de que, 11unndo bater a hora, se­
nl derramndo J)()Uto simguc. A Europa dos Pº"ºs 
/ar• 1!11 tt. A• 1·<"'olu1-ile'. nté as 111:ais felizes e nc­
cc .. llnrin!I~ Wt•m t-un rc"pon1i.n hllidndc, e ''6s soi~ CO· 
1110 cu, do• •1uc temem por cllo.~ o peso enorme de 
um:\ gota d,1 .,~uµuu du mui... Nenhum sangue. &·­

ria. o ideal ; e 1>0rq11c lmde s.er ideol ? Qu:indo o 
idNtl e .. t.á no~ hom~11'!-. -0 \'Ó!ôt poJeio: provai-o, porque 
n:io to<' hil de e11('011tnr tms coici:i~? 

·· O ni•·cl do. bomen' dc~oo il medida que sobe o 
uivei d:Li ulml'. Tratemo.-. poi-, de de•·ar ª'alma.•. 

"Quando tilr ue<lCN•ario d>r o ultimo combate pó· 
d1t·S<i c.-t•r tranc1uillo, porque iK-o lia de ser bello. 
~nero;o o 11rand,-, e tão agrada"el quão apra..•i»el 
i.enl o profrio comb•te. O problcuia está de cert,, 
modo re.-o v1do p<ll• vo--a pre<ença. 

"Caro omigo, aperto a vo.<~• tuiio i1111>tre. 
" rt'ctor U11go . ., 

Incendio.-No dia. 11 de dezembro, a cotbe­
drnl de Suntingo, ~npitol do Chili, inoondiou-s.e pelo. 
expio.ão de um tulio de 11:•• durante o ccremonia de 
urna solcmne n:ais.~n poutifical, acL.áfü.lo·se o templo 
repleto do gente. Quando o abrmc de fõgo foi da­
do, a multidão nrrctn('~"O\H~o sobre n~ portas. cuj:ls 
nbcrturns intcriorc•, fornru loiro fechadas pelo aper­
to, tornnndo·)o!O i1npo&.:ivcl a t'nhida. 

O. ornn111e11tos mtcriore• da egrejn en•·olddos no 
got influm111nJo, produiirum ns chnmmns rapidtuucn­
t<> que •e upod\lrnrnm de todo o cspt\<;o. 

O tccto (j ue ~rn uc mndoira, dcpre.'Sa aboteu, SC· 

puhnndo n 1110<.•:i de gcrito que apanhou debaixo. 
Pci·lo de 1!150 cadavcrcs fomm tirados d:a~ ruinà.•, 
suudo a UH\ior JHH'to scuhorua e crcauçns. 

H ydrophobia.- Lemos no Jfong·k•"!I I>a•7!! 
1'1·c .. de 11 do <'m·ent<l 4110 follêccrn no ho,pitol 
ci"il d'aquclln collo11in R )1. W aggncr, que olguns 
dia~ :rn~ fôra mordido 111umn rua 1>0r um c:io &1m­
nndo. O inglex uiio cuidou 11 principio ua import.•11-
ein dn mordcdurn, por iguorar tal"e" que o cão est.o­
n hydropliobo, por<'m dtprc«>-• • loucura lhe .obre­
\•cio, o a mort..c foi o uuico rcmedio :\O $CU soffri­
mento. 

Curiosa estatistica.-Pelos seguintes alf.'-'· 
ri1'mo.. .. , tirados do doeuwcnc.os ofliciaes, se ,.C o fa­
bulO'IO de.-.envoh·imeuto •1ue teve • 1>0pul•ç:io de 
Barbante no e.-pll~'O de 80 aunos. 

Jo: lilH a população de Jl:lrboute e...,. de 300,5:15 
habitonlC$; em l 00, de 182,019; cm 1881, de 
5Gl,8Z ; cm 1856, de 74~,840; eui 186-0, de 
SOO,!iG6; em 1 61. de Sl:!,318; em 1862, de 
825,1:! 1; o cm 186:J (meado de dezembro) de 
83 .000 habitante.1 aproximadamente. 

No dceul"l!O de 80 auno• ªlll!mcntou, poi .. a popu­
la~iio dc•ta produci:l d• Dclg1ca cm 447,000 •ln10." 
isto ó, 5,600 por anuo. 

Pre3Cntcmcnte a media do augment-0 do. popula­
çõo po&ln de 12,000 por auno. 

No r<iooucc:amonto do anno de 1860, Brux<lllas 
conta\'n upcuas umn população de 66,297 lt•bitant-OS. 

Quarenta. nunos um~1 ta1·de, :iquella capital quasi 
duplicára o numero do lleus habit.ontes: o recencca­
monto de 1846 aprcscnlàvt1 uma populo.ção de líll , 
268, o o de 185G um:• população do 152,828. 

Bm 18G3 (fins de der.en1bro)1 ohegâmos ao lota 1 
muito np1·oximndo do 185,300, isto é, que, dnrant& 
62 nnnos, produziu·se UU\ aug1uouto do 119,000 ha­
bitantes. 



SECCÀO LITTERARIA. 

Retrato de S. A. l. o princi1~ Kuog. 

O in~ignc poct:i, e mni~ que insigne propugnador 
do dcrramum.ento focil d{~ sciencia cutre o povo e 
Jo progres~o das artes, 9 SI' . .A?1ton io lrcJiciano de 
Cnst.ilho, n'umn. d;.ts intercliSaut i:s-ima.s notas do fo;C U 

immortal drama lmmies, foliando com j m;to orgulho 
dali tlil igcnciBs 1.1uc empregou, 1rn llln1. Je S. Miguel 
(onde foi imprC<l''> o drnmn) P""' nli d:ir comc~o á 
gnwura em nm<leiraJ- <liligcncias que produá r:lm, 
com outro:> cnsnios aprcci::"'ci~, a c:;tamp;i que acom· 
p:mha o livro :-cclcbrn a utilidade d'c~t:. bella or· 
te, e conclúe iocitando os jornaes de todos as fei· . 
çüe~, incluindo o;; politicos, .... prestarem o grande 
serviço ao poiz de fr:mquearem as sutts columuM a 
quuntru; t..cntativn.'i de gravura om iuadcira, niio intei­
ramente abortadtLS, lhes forem offereoidas. 

Sirrn·no• o preceioo do mc,tre de desculpa :, vai­
dade que tnmbcm sentimos publicando :1qui hoje, 
como cxpcricnei:i de tir;1gem, o primeiro rc~ultado 
dos c•forços que hemos feito par:i. conseguir de um 
chio a ~"t.bridor de si nctes ::1 ex:eeu~'.ão :wtisticn de um:i 
gr:n1 tira. destinada. ao prélo, e que tem de mai:; o ,.:l· 
lôr de ser um retrato, nada inferior n:i scmolht1nça 
áquelle de que foi copiado. Pertence-nos a gloria, 
--crômos,-cle sermos o primeiro t1ue sãbidamcutc 
cm bfaeau têutou c~ta empresa, -glol'ia que só aprc­
goàmos par:. torn:u· conhecida. a cxcquibilidr1dc da 
ideia e con"i<lar ao :.11wo''CÍkunento, u'e:sta arte, da. 
universal lo:1Li! i,Ja<lc dos chinas. 

" A q-ravorn. em m:.ulE."ir:t,-diz o :tr. Casl ilho,-14'tn--8e 
n'estes ullin1CM a111u)$ i o111u•11-i11n1e11te ~en.-rn1is:.lflo no~ pa· 
17.e:t em <JUO lw iin1>r~:U\:"ll: t.omota.....'K! neccs...;ariá; clenln) 
ern pouco será inclis1-.e11s..'l \'él. 

14 A !!rnvura c111 m:Hleirft 6 u n\ p<.i.-;l'lrmt.e auxili:t.r 11.'\ra 
quas i todo$ u$ ooohN:inti'ulós huma110.~. Primo: por(]n~ 
mootra os objeetos, em YeY. 1le ::iú~iie nonH':·1u·em e n.~i.in.1 o • ., 
faz melhtt1· oomprehc1uler i .-ie(·trndo: por<lue ~ nmemoui· 
$ai tertiO; l)Orcpte dtN\lltl O :l.J>eti~ par~\ a l('it nrtL 

"A grow urn. em. m:t1leirn. dC'\'e a Hta pre15e11t•' p~J)f'l'i tla.. 
de, e ha-do rle,·er Ol'I ~N1.s ni1111a m:Jic.n-c.~ fttturo.~i á fth:ilifla. 
d o c<111\ quo so oxec·ulá (" l'tC in<'oq ,ora no t.exlo typozrttphi. 
oo; cm quanto a gran1ra ~m <:Qlm~ ou :\t;O e n lytl1og-nq>hia, 
s..'\o im1>1·es~1$ sobre si, e muito fll:\iis dii>!pendi.,...:uueute ." 

Ora se nós declararmos que não é abc1·ta ciu lll:\· 
deil'a a g ravura. que ahi fizemos estnmpn.r, mns cm 
marfim (o que lhe d:\ iucontcst.wel superioridade de 
merecimento attistico e de solidez), e que o 8CH cus­
to foi menor do que ser ia o de uma gravura idcntio" 
<\m madeira, aberta cm Lisboa, na officioa, ali:lil 
cxccllcutc e muito resumid:i em prec:os, dos srs.. 
Ct\Stros : terewos demonstrado quanto coo,·cm de· 
seiwolvcr entre os sinzeladol·C-$ cbina.s, nos pórtos do 
iruperio abertos ao tmto da civiJi~a~ão curopên., e 
oodc ji U\o numeroso agora an1lta o jorualismo­
clesenvoh·cr; dizcmo:::1 :.•pratica da g:ravtn·a de.-;tioa· 
da :\ prcns:i typographica. 

Vir:\ tem1>0 cm que os cbinas poderão, sendo aoi­
ma.dos, realisar a gl'a Htrn cm madeira com ~rnta ou 
mnis pcrfciçio como já em m:'ll'fim a imitam. Tor­
uar-se-h:~ então muito mnis barato ainda e ligeiro o 
trabalho, podendo-se n'c.stas paragcos effeetuor cm· 
presas de joroaes " illustrndos," e do sendo de admi· 
rar que veuba com elles a succcder o que de ha mui ­
to acontece em loglaterra, onde um dado espaço de 
uma d'essas publicaç<res, occupado por gravura., sáe 
mais em conta aos editores do c1ue se o fosse por com· 
posição. 

Como oem toda a gente sabe a maneira de cxe· 
cutat uma gra,•ura d'este gcncro, e para que se ve­
ja que um pouco de p•cieneia. e de habilidade,-qu:1· 
lidades que aos chinas não faltom,-é simplesmente 
o que para tal traballto se req~er, não podêmos 1·esis­
tir ao desejo de copiar aqui algumas das regras que 

'l'A-SSI-YANG-KUO 

o sr. Castilho dá, muito suffi.cientcs para qualquer se· 
guir ou ensinar n bcllissima arte dn. gravor• : 

"Serrne a tô1>0 uma fatia de buxo bem se<:eo e são (pe. 
reira e ebtmo tambem são bons) a gro5Surn. d'e:;tA fatia ele. 
ve ser egual á al~um d 'um. typo0 (!Sendo rneoor ha,•erá des 
se calçar no pre!o) oompruueoto e lartttm1, se.gu1ldo o de­
geuho. EguaJada. e perfeitamente alisada n tmperflcio, 
brnn(1Ueae--a es(regan<lo~Ule com a palma dB mão n.h·ayâde 
de Yeneza bem seceo (muil.0$ não branque.am) <les:cnhnc 
por cima eo1l'I lapís, ou mrn<1uin o objecLo q ue prctcn(leis 
estampnr, hA\'<'IHlo cni(lado, em <1uc o q m~ d9\'e sair da di· 
-rei ta tiq\le da esquerda é ,·ice versa." 

Ent,re parcnthesis direi que nas chapas de gravu­
ras de marfim, para obter • igualdade com a •ltura 
do typo, mondei complctn.r com madeira " grossura 
sempre insufficientc. Nas dimcnwcs do desenho, a 
chapa hoje estampada é inteiriça., podendo eoconti·ar· 
se talhadas de marfim ainda maiores. Quando po· 
rcm o desenho e~cede a mnior supcrficie hsa de mar· 
fim que se pódc obter, os chillns formam a chapa de 
dois ou mais pedaços perfeitamente ajustados, como 
nn Europ:i se usa. com as chapas de madeira. 

11 Se ~L..- \J(lm desenhador, nii.o ha. p::ira vós difllculclnde 
al~uma; ha\'ei:t c.le :;er 001n t{rtWador i só não sabeis deSé· 
nhar, pedi a outrem que vol..o façn, re:;on•nodo L>ara YÓiS 
t.o<lo o t rabalho do ferro. :\fuit..'\$ gra\'uras, em Portugal, 
('m F'ránça, em fogfaterra, em Jutlia, em All<'manha, :4lo 
debuxadas por nm, e ab<"rtas por outro: esta dh1i1'lio do 
tra.))alhos1 e. e~ta assoeia.,:ão do artistM, têem \·anrn.gens J>a· 
ra a '1uantidade e qualidarle cl('lc:) proc.htClt).<). 

11 Se iiC trata do uma copia 0Pt, podeis fazei.a. no JKtpel 
<'h:Un:l.dO Yeg~tal: assent.?t' a copia eom uma gomma bran· 
dn :.olm.\ a m:i.tleira é quasi o n1eSJuo <1ue ~ n'<'lla de~e-
11hl\i-~ i s.. 

" l'end~ uma. collecç.ti.o (le buris e instrumentos de dh·er· 
s.n~ !feições ü oort-Os; <1uanto ruais 11uruer~ e ,·ariatlos 
melhor. 
"A~.:i.enta('I a nadeira n'mn~ alnu:..fürta chefa d'ar(·a. se. 

!,!Urt\C:}· l\ com a mão t"squ.-rda, o com a direit~. i<le corían. 
(lo a.1>0uco e pouco tudo que não esr-:\ coberto <le desenho. 
Alguns ac:on~elhum <JUC se tenha na rne.1ia uma armaç-.ii~i· 
nha tom um p:.m1fuso J>ffl]>ria J>:\11l eourer bem segura a 
P<'ra. do madeirn 1 o que eUJ <.:ertas J'.>al"le:; do tntbulho pode· 
r:\ :~ju(lar. mM niio (i indispenSa\'el. 

;< A <lh•er~idade do tnmanho e feitios d(lto; e.-.priço.-i lJran· 
cos <1ue hn p..'\rn tirar, vo." Mio d ixeudv de <1uaes dos voo­
:)0.'J ferros ,·os ha,•eis de "ervir. 

"O:t 1raço~ de contornos e <:ircum(ereucia~, <(Hf>r d'um 
roi-to, quer d 'ttm <·Oq:>O, (l'unrn ]>lnnra, d 'uma C:hlS\ &<'. l'iiO 
os ullim~ , junto n~ quaes flQr füra. ~ dtwf' :lhrir córte. 
Todo~ os l,:worei; centráe~ ou me<lios, ~(> dun~in ftWA:> r pri .. 
moiro, p~tn não enfra<1ue-cer as borda.~. ((UO O.'Jlando dé$· 
ampl\rada.<:o, é rr:i))alhanl.lo-se por dc11tro j unto a e1la . .;1 110· 
d~riiun qnclJr:\l'-!i;é. 

u A prorun<lêt. dos cortes \'aria segundo a ~nrndes:i. do 
ospaço que No ha-tlo c~'·ar: entre <!ua:t Hnhas rnui j unc· 
1..1~~ uma le''º incis:.lo bnistar3; Or\de l1ou\·er de ficar gran: 
de superflcie em claro, 3fuuda.reil'I muito. 

" Ql) oort.es de circumt'ereocis.s dôem· ;e deixRndo talurl<', 
ii·lO 6, dt!om-se obliqu:unent-0 n íu!?ir dn11 o talho parn. fóra 
d\> contorno dtt figum, :t pr<>f>Orçâo que ,.,~ 1m:.>fu11d1,t; é 
uma C:l.utel• rmra. solider.; com o talho w~rticnl , e.na ~rfo 
l 1w nor i oom o i~llho 01Jli<1uo para baixo da Ugur:\ ern riti· 
Jla Cérta. no irnp1·imir 

" Tudo ii;.U> (: pou<·o e s ingelo; não<: a~sim 1 pois aqui, 
tende~ a 11ubstn.ncia da arte: nunca. hou,·o sc•gr()(lt'I d'a))e~ 
lha ma.i~ 1">euetra.,•c l. 

u Concluida a trra,•ur,.111 mandnm·se t irar d'olln )ff"O~'fi$ J>Or 
um impn•:-;sor hnbil. A \'i !o>ll\ dns pronts, !'(! reconhece o 
c1uo im1>ort3. eultmdnr. A~ e-mondas pôdém co111iii;tir em 
diiniuuiçâo ou n.trescontamC'1)10. Para corrii;:::ir a eh:lpa, 
laxae-a tia tinta da imprensl\; não com agua e lexh•ia. que 
a J'><k.leriam empenar. mn.8 cOm ait>ite e etiOO''ª rnlo ~nuito 
:tspera, 011de a prova \'OS mostra tinia. que lá ncro dO\'Ora 
estar= ca,·ae i onde vedes que eHn falta e era proci~a. e se 
não p()(le displ'.'nsar. caY<'le n'eS.<t.'\ parte a v('l'8.."-'\ madeira, 
:.iff'eiçooe um toruo das dimen~ões da cava, J1í se ~abe feito 
do me~mo p.'lo e t:Jmbem a tôJ>Oi emhehei·o exnctis~ima· 
meute, por modo que a sua superficit- tique <le todo ni\'O· 
Jacla com a restante; e este 1"0mc1Hlo, de~enhae-o e ar•wae. 
o de novo: aiuda. que o melhor remodio, é LOu\a.1· outr:i. 
chnpa e recomeç:Jr o desenho t.odo.'1 

Poodo termo com Jl<'Zar :\. traoscripçieo, por uos 
ser for<·ôso uâo alongar o ar t,igo, e voltando á nossa 
gra1·ura, diremos que o china que " eJtecutou se 
ch,rnrn A·i-nm, e trabalha na loja C'o-itm, cm obje. 
ctos de marfim, sa.udalo, etc., da rua Central. )!'oi 
copiada de um retrato exactissimo, que temos em 
11osso poder, mas que lhe niio é boje superior na se· 
mclhauç.i, como o attestam os srs. Osor io de Albu· 
qucrque e llodrig!tCs Gonsalvcs, que viram COOll\OS· 
co o retratado. E destinada. com outras,- algumns 
abertas cm J, isboa e j:\. aqui chcgadas,- ao liv~o que 
devemos publict1r em breve sobre as rel:lções de 
Portugal com a China. 

Duas palavr:IS agora a respeit.o do personagem 
que a estampa representa,. 

Sua Alteza Imper ial o principe ){ung, ou Ho-xe· 
kuug, como lhe eburuam nn. côrte, nasceu em Pokim, 
cm 1881. l?oi o sexto Ilibo do impern<lor '.l'an· 
kuang, qno o teve da su:• terceira mulher Sia-ching· 
kang·Mu, e portaot.o irmão mais novo do imperador 
Hieu-fong quarl.o filho de 1'an-kuang. O seu no· 
me é I -hin . 

Até os fins do reinado de seu irmão, conservou-se 
o J>tincipc sempre afastado dos negocios publicos, 
e foi só em 1860 que a sua política favoravel ás re· 
lações estrangeiras tornou conhecida a elc1•ada in­
telligeneia de que 6 dot:tdo. 

Morto Hien-fong cm 1861, é de crc1· que Ho-xe· 
kung concorresse juntamente com a~ duas impera.· 
trizt!s viuvas pnra o. q11eda d• regeneia norne.~da pe· 
lo defunt.o imperador :!. hora da morte. Certo é po· 
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rcm que só pelo voto <le Lodos ·os prioeipcs e altos 
funeeionarios do imperio é q11c aceitou o encargo da 
rcgeneia, por occasião do golpe d'estado de novem­
bro d'esse auno. 

A sua subida ao poder foi, em todo o caso, um 
fact.o importante par:\ a civilisação da China, um 
c.steio poderoso fi manutenção das relações com as 
potencias chdstãa~, e seri, é de crerJ um digno prc· 
faeio do auspicioso reinado do jovcn imperaaor. 

A. i\ÍAnQUF.S PER}:IRA. 

NOTICIAS DO REINO. 
As noticias, que vamos dar hoje aos nossos lcil.o· 

1·es, são ext.rabidas de jornaes que alcançam até :lO 
de janeiro. 

Ha da-se ve1·ifieado a aber tura das camaras lcgisla­
ti1·:1S. EJ.llci o Sr. D. J,uiz leu o cli•curso da corôa. 
S. iH. a Raiuha. e S. A . o sr. infante D. Augusl.o 
assistiram á sessão real. O act.o correu com a SO· 

lcmnidadc do cstylo, l!SSistindo !.oda a divisão, com. 
mandada pe!I> sr. coude de Sancta ~faria. 

O s1-. vi.~coodc de Sá da Bandeira havia deixado 
a pasta de ministro dos negocios da guerm, e o sr. 
Braucamp a de ministro do reino. Da primeira 
tomou conta o sr. general l'assos, e da seg110da o sr· 
duque de Lo11lé, sendo entregue a das obras publicas 
ao sr. João Chri•ostomo de Abreu. 

Havi" falleeido em Lisboa a distincta atriz Sol· 
ler, que desde tenros a1mos até aos .10 que cont~va, 
qun.ndo adoeceu, seguira sempre uma carreira. tod~ 
de triumphos. 

Commcnta,,am·$C muito cm Lisboa as seguintes 
palavras, proferidas por um clcputado \10 congresso 
amcrlc:..no .-Exprc:;.~ara·$C cllc as.Sim: H Se a lfran· 
~· trata de semear o gerni.m d:i a1·istocracia e da 
monarquia no solo americano, a federtlÇ<lo saberá 
dar 50.000:000 de duros a Oaribaldi para se apo· 
derar de Roma; 100.000:000 aos republicanos de 
Pariz parn destruirem Napole.'io, e m:üs 100.000:000 
aos allemães, para que fa~am tremer os reis que 
não querem deixar a Amcrica no seu systcma. ré· 
publicano. Se a. J~uropa. intervier no nosso cooti­
ncnte, continuou elle, da.remos a mão aos radicacs 
europeu•, para que uão deixem de pé um throno oo 
' 'clho continente." 

H:wia sido dcmcttido de gorernador civil do 
Porto o sr. i\Iigucl do Canto, e affirmava-se que ia 
ser nomendo para este cargo o sr. Miguel Osorio, 
par do reino e senhor da quiota das Lagrimas em 
Coimbra. 

A imprensa de Li•boa refere um túste facto, da· 
<lo com um port oguez no füo de Jaociro. J.: o ea· 
so : U m taberneiro portuguez foz.se sabido par<1 fórn 
de casa, deixando <ua mull1er, uma filha de 13 anuos 
e o caixeiro D<l. tabcrua. F ingin o homem n sahidaf 
a fim de apanhar :\ mulher cm flagrante dclicto de 
adulterio. As.';im a "eiu encontrar de facto, e im­
mcdiatament-0 a matou a golpes. do punhal.-Na 
occasião da morto, o cai.."<c>iro, fugindo, cncontt·ou·se 
com " filha do seu p11trão, linda meoina, e mal.ou-a 
tambem.- E sta. rrtpariga estava para ca.~r com o 
cais.ciro que a matou1 e cotno h:.wia sabido das rcJa. 
ções que cllc tinha com "ua mãe, tinha sido forida 
pelo ciume, e tudo havia re latado a seu pnc, dando 

"logar e~ta denuncia. a essa. scena tragica que succe­
dcu.- 0 nrnrido atraiçoado enterrou na mc.sma eo1•a 
a mulher e a filha. Depois carregou duns pist.olas, 
e com o punhal ainda tioti> de s.•ogue suicidou,~c.-
0 c:lixelro fug iu.-As a~sa~sinada.s eram b razileirns, 
e o suicida portugucz. 

A guaroi<;ão da corveta Sá da Il<mdei;·a canseguiu 
licença para fazer a festa de N•pt·111w na recente pas· 
sa.gem do equador, e applieou o produeto desta festa 
para os asylos das creanças desvalidas. A cstnola 
foi de 655960 reis. 

O jornal, d'oodc cxtrabimos a noticia. de um desa· 
fio ao ~oco, diz·not-t tt.goro. que tanto os cnmpeõcs o 
padrinhos, como todas "'' out>·as pessoas que fizeram 
apo•tas e se iutercss."am pela rcalis.•ção daquclle 
pugilai.o brutal, todos se acham mcttidos cm pro· 
cesso perante os tribuuacs. Ern o que deviam cs· 
pera.1-, sendo o peior para os tMs dois valeutões, que, 
saindo dos apertos do sôco, entram nos apertos da 
ju:;tiç..'l, que talvez lhes s:.enm mais caros. 

O sr José Picco, o celebre tocador de gniL•, de 
quem ji em outro numero foliamos, havia dado um 
concerto em S. Carlos, executando a Úi18la ])iva da 
Norma, e a cavatiua do Bar~1i·0tl• SeviflUJ. O publi­
co applaudi• com grande cnthusiasmo o cego eoocer· 
tista, que maravilhou a t.odos.-Como já notici11mos, 
o instrumento que toroou celebre o sr. Picco, é uma 
pequena iiaita de madeira, que tem trez pollegadas 
de comprimento com trez buracos apenas. De tio 
insigoificante e rosco instrumento, extrae o sr. Picco 
os mais variados sons, as modulações mais dclicadns, 
escalas ehromaticas de admiravel perfeiç.io, e cmfün 
todas as difliculdades, todos os arrojos a que póde 
elev:tr-se o mais perfeito instrumeut.o.-Com um ou 
dois dedos da. mão esquerda, José gr11dóa a execu­
ção do som no extremo da concavidade do instru· 

' 
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meoto, e por csto modo, com um maravilhoso nrti· 
6cio, conaeguo dor ao som todas Ili! modulações, quo 
so diria impossivcl serem produxidll-~ f.>Or tiio incom· 
piei.o instrumento.-Logo que o sr. P1cco soltou os 
primeiros cowp3s..."Os do adagio da Cada Dira,o publi· 
co começou a pat.cotcor a sua admiração, que rom· 
peu em estrepit.<>@01 applauso;i, acabado esse troobo, 
applausos quo redobraram oo allcgro da cava tina do 
Darbtiro d4 &e171ta, cuja repetiçiio foi )lOOida.-São 
na verdade neces...oari&!! mu1t3 paciencia o uma~ingu· 
lar babilida'de, para alcançar lAr• rernltados harmo­
niosos em uma t~ g:iita.-0 •111• uma flauta pó<)e 
fazer, tudo realisa o ufoldúi na t.~ca do J osé. Ás 
vezes pareoo a garg\tnta de 11111• ob:.lisada cantora, 
outras l"Cl-CS um rouxinol; an~ Mm ... agudos e e&tri­
dcnte.'i, sucoodcm·w ton.I) ma' io"(,,.., o .. ual"i~imo.it.­
Surprendc a infinit.• quamida1le do 'º'"• que J osó 
e.z.t..ra.c do seu instrum..!11to, npt-.na"" emn trei bura­
co!, sem cmbnrgo d" ..i aprMeilar Jo extremo da 
conca•·idade. O sr. Picoo tem "<'llll're o 80u :u/okf· 
to na algibeira do colêto, IÍl'O·O prooii.amcnto na OC· 
casiâo de o levar à boooa, oquaudo ha intorvallo, para 
o preludio d:. orchOlltra, lvgo o torna a moltcr no ai· 
gibeira, e se n pausa 6 mui brc•o, conserva.o entre 
as mã0>1j.-No salão ondou do miio cm mlio "prcoio· 
sa gaita, que muitas pessolll! exa:ninnmm.-Cumpro 
advertir uma circumstnnoiii imporlAntc; J osé con· 
serva sempre 1·igorosa nffinaçiio; o uíio so julgue quo 
algumlll! vezes o 80111 ú usporo ; n~• notns mais agu· 
da.sé como um flaut.iin.-I!'inulmonto, Josó 6 um ar· 
tista admiravcl, porque conseguiu tornar uma siugc· 
la gaita pa.storil, n'um instrumento porfcitissimo. 

NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
Um tele~ramma amnrndn o el!l&r N>meçnda a guerra en­

Lr~ a Alleruaol1a e a 1'itu1marca i q\IO o 1)rhn~lro tiro tle 
peça já Unha tiido di3pnratl1> e qu~ a <tUL'fo,lAo nllo podia dei­
xar de t.razer ;i.~ 01aU. ~r&\'f'I cunl'>(l-4tm•11cl~, porque a1.a­
reeiam diarhunente novM 4..'Unll>IÍt""-fÕ.'•· 

&ta noticia public;ida. lt ulthufl. hor11, !(em dt" .. envoh·t­
mento que preci~e os tiem1~ do rom11inwnto du h(ldjtilida­
des, não nos deixa suppor ~e .er:l 4\U 1 ho ~"lív~I ainda fa­
zer parar a guerra. ou se ac1u~lle rum11lmtnto llflrA jli. o 
priocipio d'uma 'lrande g\lerrtk na t:uropa.. Cnrntudo, oe 
goTtmos da Pna~ia e da An"-lrla ()ft(•laram otHtlaJu,ente 
que a questão da Dinaman;a ~rA ''-""'ol..-lda unietrrente en­
ue u duu naç~ e..-itaudo que t"lll , .... tome tu.ropela. 

Pela ,.,,_ da lnala~rra 't'OlifNltn{t'-0 Jr"rmaol.c'a, pro. 
pondo )\&111 ~T tratado aq\lelle 1~..,odo •·m uma confe~­
cia, para que M!'riam t<~m·idad•" ... '1na.1ro P<>' .. hdU 1J=::na­
tariu do tratado tllf' 8 •llf' naio d• 1). . .")! "u }ti.('nt1r ~ •fi"lftftl­
bléa fetleralqus11e~lla.8earri .. ,11 ....... e a t~·Jnar uma ~u(Ao 
precipitada em fl<'Utit!n t"Ol•C"'rif• ao d1h> tnt.ado de Lon­
dres, rbaharilm d ahitr ' nl'f•11./tdta •, 

No e.otAuto a FrtHtf& !!ttardk u11•a tt-f'Tft bfom calculada 
n~e-tt. que1<tão ria. Dh1u11,_,t'f'4, ~~1~rando t.alre1. poder tin.r 
uma des.forra da l111eh1.1t•rnt. a on"l !'""''de r<•m a a.li:• at"­
ceilaçw do c.'<Hlrtl"l""H' IJffllM "lo 1•or NR1.olr&o1 o c1ue na ra­
<:eptAO do prirnciru do anuo ft.'I. 1<en11r d.O f'mbaixador in­
glez, diriqindo de l)fOllO"'ilu ex11r~, &o" amlgt\•eitl aos ~ 

~~e:;~!f.;~~I\~ i~~=~1:1~1i~~o!1,R~~·:t:;r~l'l d:!~~~~~f.~ 
lerÕAIJ, ao nuncio t ao mini,.uo d'1let1"p1rnha1 pMMlndo pelo 
minil'l"tro d 'ITISlh\tcrra aem l11e dii-h~ir n palnvrR. 

Que a. Jnu:lat~rm tt~m feito lod0'4 os o3(or~ para fl\'itar 
a g:uorra, 6 bom Cf>rto1 1>01'Nn, Mil vitiitll elo ultimo defl)>n.Cho 
anrmnciam_lo o W •lh ço dali 1uJ~tllidR~le~, que fürA a lngla­
terra.1 

Felií'.mc1n.e, un Vrança t\ 011iuitto puhlicn vai creiiconclo & 
lômnndo cor1w J.>t\rA \lUO ~e ~16 mo.1<'11' nlnucomonto M libcr· 

!~~!i:. 1:::~1~ J~e~~~i~~~ ~~111;1i:?l\~~~:fr~1· 1~"~:,r ~~°'~~ 
rapidns lranaiç.õos polili\•a:-1 ioio ''t\Jn. 1·t•ttll&l\rlo raplrtnmanu-i, 
pOdendo talvu aur"ir nmn. c-0111plh:nçao int.erna1 qu& não 
permiua n .Napol<"llo ~u~r.eutnr a "uerm uo Rhcno1 qu&, 
IH"C>\'&\'ehncntc, é para 011d<- virão n ~1nvt':r~ir ae re1mhan. 
tel5 del5$$ diversa.& forfas quf'I nrntaçom combater nn Alie. 
tnllnha i sendo certo <1uc, <•111 c1tmnto n. polltlca <le Napo­
leão e~t..-\ lançando M 1ma.s vl"tu 80hrfl °" peqnenO!J estA­
dos daA margeu.s do R.htno C" tAlve~ ji\ eom parli,h> em at. 
guu.s <l~ estados, eal4~!t>C 110,C'nvoh•endo na Alle01anha 
o veusameo~o tla. unidade, :\ frente do quaJ nlO podf"rão 
dPixar de e~tar os i;t<"'OrnOI tla Au .. trla e da P'J'UNll•~ no 
momtt1ito em que não ~rn ~slstlr-lhfli. A l n&r;latena 
6 que não dcixad. de &l)TO\'titar a ot>rortuntdade de Wm­
L&r guenur a Prança com °' exercllOI da AUemanha. 

S.rio .. iu u gn.•N oom1>li~6es que an~<O o mlnls­
vo lngfei D& sua 11<lla 1 

Nlo o Mbamm, e u coqjecluru que fonnA.mos do 11us­
cita.das unicame.oUI pelas rtfe~n<"iu h~cu a Napo­
leão 1 e pela especlaÜ\'& d'uma «irattde p~m que tnnslm 
Ma n<>1iciu tlltiruanml~ vindu da EaropL 

A l l&lia, laJ>IO pela parle do go••rno, como da doo par. 
lidarioo de Oaribaldi, .. ~ fuendo 1-...00N pttpan1tl•oo 
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d~ gu('rra., a~ur dos conselhos que em acnUdo conLrario 
lhe tem dado a Inglaterra. 

As oo~icia.s de Nova York relativamente a guerra, dlr.em 
que o senado federal chama ás armas um mill1ão de volun~ 
tarios, que o sitio de Cbarleston co.."tinua sem resultado, 
que o general ~tneL derrotara algwruit ror~ .. íed•raes 
e que Ofi confede-rados estaun1..se prepArando para rv.er 
uma non ln"ll!llo na Pens.ih·ania. 

ANNUNCIOS. 
CORREIO M.iRITIMO. 

A ~L\ L.i para a Europa e India, por um doo; •a.­
pores da Comp.1ohia Pcoin&tlar d O-icuu:l, 

fechar-sc-ha n'esta administra<,'1io na Q"'1rl<1rftira 30 
do rorrmú, á1 1 O lumu da mo11/lit11. 

JOSÉ DA SIJ,V.\ , 
.Jtimm1ilratior lnftrin• 

Correio )faritirno, 
)!acau 14 de ~Iarço de 1 St». 

PROSPECTO. 
CO:llP ANHIA DA DOCA DE MACAO. 

CnpiW $150:000 em 150 ~ @SlO-OOcadaa~io. 
Logo que os snbscriptores prcfaçam o Capital oci· 

1nti de.,ignado, e.5t.cs serão convocados para hum 
t1vd1i19, afim de se fazerem os estatutos, de se DO· 
mcnrem cs dircctores etc., e de se assigoarcm 33 O.· 
erituras do contrato, ficando os estatutos da doca CO· 
mo os da companhia da Doca de JI1»1!Jk1m,q e Vam1>11, 
se assim o eutendorcm, e então se p1·oporá a Compra 
no Snr. ll. K Carneiro da propriedade dentro do rio 
do Macno, situada na Paria Manduco, agora conho· 
eida pela denominação de Gude ti• Oan,.,.,.o e junta· 
mente as 4 Cn..<as grandes e os 12 gudocus que cxis· 
tom, bem construidos, e o terreno todo que lbc per· 
teol'6 que mede a todo 70,575 pés desupcrficic, pela 
quanlin de .••• •• • . . ••••.•••••••••••• &45:000 

(As cn•M o gudoeos acima mencionados es· 
tão seguras parcialmente no valor do $20.000 
com o premio de li por cento.) 

Jo~xiste hum coutrato feito para construir 
a Doca, com a capacidade de receber doutro 
hum Navio com 205 pés de quilha e 260 pés 
ao todo sendo a entrada da porta de 55 pé><, 
e a b.rgnra da porta de dectro do lado de 
cima de 66i pés, e oo fundo 35 pés agora 
qoui con,,.trnida, e poderá acabar"" em :~ ou 
4 mcies tendo de fundo na.s moréo ali~ 14j 
@ 15 pés e nas mares bains Ili a l:! pés 
1iela quantia de ..• ---------- ----------82~:()()1\ 

Maehina e bomba posl#. a servir··---··· .fi:OOO 
Outras despezas fcil#.s -------- · -------· M OO 

Custo total da Doca, Casa. etc. -····--·i5:700 
Se se julgar uec.,.,,,-...rio prolongar o torre· 

no da doca sobre o rio com mais 31 pl>S de 
comprimento, o Oovcrno de Macao concedo 
licença para isso, assim como para entulhar 
um espaço que poderá servir para guudnr 
madcirM e outros utensílios, o qual poderá 
t.cr de superficie 205 por 90 pés e o contrato 
extra para esta obra será : 

Pnrn estender a doca 31 pé•---·---··· .$5:400 
,. mais 20 pés de 3uilha. - 3:500 

,, entulhar o espaço acima dito 205 
por 90.- _ ·-- _ ---- · --- ·-- --- ----- _ ••.. 10:800 

Sl9:~00 
Aind" n,ssim restará huma sornma despouivcl de 

855: 100 que poderá ser applicada para comprar ob· 
jectos pnra cons truC-f.êão, m:.ichinag, e t.ambcm para 
mandar vir engenheiros etc., e ainda restará bastante 
para haver um fundo de reserva. O Snr. S. li. 
R awling acceita o lugar de engenheiro c11carreg:ulo 
pola companhia para airigir os trabalhos, com a pa· 
ga de 5 por cento do custo da Doca, pagando-lhe 
ainda a companhfa as despesas de viagens. 

Propocm-se que o pagamento das acções 80râO os 
seguintes: 

25 por oento quant<> a companhia estiver formada. 
2.'i por cento, depois de 3 mexes. 
50 ,, ,, 6 ou 9 mezes (conforme 

tse lhe detorm.inar) desde a data do segundo paga­
mento. 

As acções pode1'1io ser proourndos em Iloogkoog 

aos Surs. S. B. Uawlini; e Philipps !lloore & Ca. e 
om Macau no Snr. B. E. Carneiro, os quaes darão 
tambcm 38 informaçõos nceessariM. 

Macau Dezembro 15, de 1863. 

O BAZAR que a A8SO<lia1;ão de Beoificoncia, do 
bsixo da protoo~io da F.xma. Soro. D. Vioen· 

eia Coelho do Amaral, fas a beneficio <los Orfãos do 
Scwinario de S .• Tine e dos Pobres, se verificara no 
dia 3 de Abril ,·indouro. As condições da enlrada. 
oão, drr rada concorrento um quarto de pabca par& 
beneficio do mem:o Baiar. A mtrada para as se­
uh~ra• é franca. 

o~ r!>jcetos não vendido• serão no fim destrihui· 
d08 por t•1eio d'unu rifft, tujas condi\ões serão de­
claradas pelas ""nhor.,, que siill da Associação, e tan­
to o Buar como a rifa )j,f;rii1• dirigidos pela~ me.._qnas. 

O J,oc•I !'''" o UniAr """' o saliio do Theatro 
J). Pedro fi.•, 'JUC fitará •l~rlo ás 11 horas da ma· 
nhã impreterivelmente. 

EHMELlN.\ )1. DE MELLO, 
&rrdarin. 

Moeno 15 do Mnr\'O de 186 k 

ESTADO DO MERCADO. 

C11A-Nllo l1n. 
Ss11A KM. nAMA.-PiY.Nl'.'lnM•e 1ioucM1 Yendr~.-i de Cumchook 

u e.3tKl, paro. os E~lrt1i1.tll!I, Exi,;wm no mercado & 
J•l<'Q.'11 do r.oolll(·k<111g, i11(1•rfor, e pedem "' 8·120; e 
30 plczy.;. do CmuchooJ.: e KCJwkong porqut- l)t,'(fom a 
390 u :iuo. 

CA:fKLA.-\'(•ucl(\l"Rlll·AA 1,2(1() 1•lcosn Sló. Existem 2,500 
1>ie<)tl1 o 1•edtt-m " fl6.26. Não 60 Ci!-per:un tr~n~ac­
fÕC• nlú mnio. 

Ftô1t DK VA!U(l,.t.-Chogou um" 1..cquenB porção, e pedem 
" eoo por 1>ie(-A$ offcrtas ~de &Dó e 66. 

Ôl.HO OH CA?CKLA.-Ha 10 IJiCOI", pedem" e-210. 
th.Ko nK As!'f11.-Jla GO 11ic011 pedem• 8148 o lõO. 
tt1TRtn.1.A. o• AN~1x.-Veodurl'lm-so SOO 1•i006 " $16 . .50 e 

17. tia 400 pk~" IJ('(.lem fl $1i.60. 
UAI;( l)JC OAC.A~OAL.-llo $()0 pi<"Otl. ()fultimOll) 100J)icos 

fOfam vemUdo111 • $2.00 por pi4.."0. 
0ALICA,-Prt'{O nominal il:!. 
(;•LUA O• ('lllXA.-ldem 812.JO. 
C<ntllMR\"A oa oa;,,011a1.-f2.90. 
\' KR\llLU1o.-.@3Q. 
AU<'c.\a.-\fl'nderam·~ do branco 21000 J>ioos : do no. t, 

• f8, 40; do no. 2 • f8i e do no. 3 " $7.60. Es:is· 
t('m 200 \)icoc. Do Ui!rllt"iro v-en<lera.m..se 2,000 pi· 
._u • $1 e .a.30. Jla 11000 pic08. 

Adc•.-Prl'{o nominal tUO e 3.00. 
l'uo:}ITA..-Slo ha. 
R01T1x.-f: procur1,Jo n da 1•. 11n11irladP. Sio ha. 
f ôt.H• na ouw.-Jho 100 •~"1m·~ • $".?'l.1'..0 Jll('Wr tae-1. 
8\r'< Att.-A $16.00 plf\r 11ico. Pouca... -rtn<lao11.. 
Fui.nA PA c11uu..-Vt•1.cla.. • s-·~o. 
ALnolllo.-l>fo ~lia11c.cha~ -:1 g.n,:; e 3l. De Sillet_lÓ" $&;e 

::ç, 
A nnf,z.-Acti'"ar&m·~~ Ofl. pr.·1'~ 1.ellbl OOlkiu \'infla...~ de­

C>el!.k, s~IOI junCOlt. O arrux d1t r;:1do de 81.igon foi 
H"·n<lido tt 82.10, o :!.11, e Oti ultimos 8,000 1)iec)!J • 
$2.i8, e 2.AO, lia falta d& arroz n~ portos de 
~.111~, t'I "lnrla (\llC!! prc>f~r<"m o arrot. da Chi11ll1 pe-la 
fAIUt dOlr!itO, corr.1)rftm o f'.strnnstPlro. Uma i:H>rc;ào 
~heg1dn dt' Manlla1 dh1s~. foi ven~ida n 83100. 

Qp10.-P At11a SGIG. Ucnnr~ll $f)(kJ. Malwa 660. 

MOVIMENTO DO PORTO. 
l)flidt 1 O 11 17 df' Jfmyo, 

KNTR.ADAS. 
~l urç.o lt>-Jtriguo hnn11..111rs.iuer. Gu.t \t .E;·nrll-Cnpitão, A. 

Yolght--JiO tonelndrut-de SaiRVn, com arro-/.. 
l l- \ 'a.ll\11' tlo í(Ufln·n a11\(wlcnno Wgonrinp-Com.· 

mnnc!onU,1 :i1r. D. i\tc OiJustnl-de l"uchaw. 
11 11-Uru·cr\ frnnco;,,a ~v.,,.;o--Ct1.plu10, Thin-262 to-

11cll\tla1J-do Snigou, com arroz. 
11 11- Jlarca lnglc1.a llou.nn:a-Capitão, W. Gilchris&-

30 t t011.,ll\dlt8-de Snl~ou, cofü arroz. 
tt l l-Urh(UO luunburgut:r. JJtKIWI Ayrt1-Capitão1 C. 

L. Woku-JG2 touol:\da.,._.de Saigon, com arroz. 
" H-:-llaren he<iismnhola &n11> Àn<i,..-Capitiio1 L,. 

D11111urto-216 tonel&da.s-de MaoiUa, com arroz. 

SAlllDAS. 
~lar,o 11-Drlgue he-,panhol G'l'flriwr-Capitão, A. la Po­

enlb-216 tonelad:L't-para ManilJa, cc.m cb:t 
,, 11-Brigue hbpanbol _,..,... 1.tJW.11lo-Caplrio1 Bara.­

oorda-20.3 IOll•lada.-para llanilla. rom chá. 
., 11-Driaue ht!\panhvl JOM,l--Ca11itit>. J. Unru.'i· 

tea-177 t.onf'l:ulu-para Monills., com ~a, cai· 
.xu de canf0"*1 e .ti;llct'08 \"Loi-i~. 

11 16-Barca utdemtmrguer.a A-.•""""'-Capitão1 Ile-­
glman-840 tonoladu-para Singnpura, e Pi­
nanQ:, com t.abaeo. 

" 16-Vapor de aue-rra americano 1f*1-ittg. 

NAVIOS MERCANTES SURTOS EM MACAU EM 17 DE MARCO. 

UTJlA.PA. Af'PA.ISLHO u~lo #01111 C.&l'lT'iO TO"°. PROÇBD.11'CIA COSllGlrATA.810 4!'CCOa.u>6RO o•RTtXO OB&BltVAÇÔBS 

Junho 26 B•rca Porwguo1.a Tremelga G. Marques 371 Singapura L. MarquO'I llio Á carga 
Janeiro 3 Barca Port..ugneia Eli.a 219 Tai-hú·SUI M. A. da Pont., lllo 

" 
81 Galera Perua.na Julilo Aruba rena 761 Hongkong Lwalleto ltada Callllo de Lima Com passagei~ chinu 

Pever. 3 Barca Per.anua l.lma Castauiola 19.S Wampú B. R. Carneiro JUo Cnllao de l.hna Com pftll-U.!feiros chinas 

" 
16 Barca. llollanJ01.a Ourwit. R. J, Jonkcr 82i Hongkong André Valente l\ada l)t-n\ <;011\ JISQ.. .. ageiros chinas 

" 
21 Barca f'raucez.a Pello l.abanle 297 Saigoo O. Rayunl &. Ca. lllo A ('3rjta. 

bhrço 
28 Galera P~rnana Ce1.ar Nissen 499 Hoogkong l. M. dei Rio It•d• CoHn.o de Llmt\ Çom passa.goiros chlnas 
6 BarCA lloll11.od01.n SooLau l•kander St..igar 209 Hongkong J. A. un<ldr Jioc,·cn l\lo Java. A Cl\rga 

" 
10 BriJluo 1.r"mhura,uei Guotav & Erncst A. Voight 180 Saigon Sicrn.8$nn &. Cn. Hio 

" 
li Barca l"m 11co1.tt Marfo Thin 252 Saigon Ordem linda 

" 
11 Dorca ln~lc•• Donanza W. Gilchrlst 804 Sai110• Raynnl &Ca. lltl(la 

" 
11 Jkíguo Un11llrnr,u1oz Buenos Ayres C. L. Kong 162 Saigon ~~)I'."Ó~n~~:., !\lo 

" 
la Barca l ltl.'>()llnholn. Santo An<lre.~ L. Dnsurt.o 216 Maoilla !Uo Manllha I 

.........-~ ~ 

.Editor t'C.JlO~~el-J. OA StLVA.-lmtH"C:S50 ua ty1>0gm.ph1a de J . DA 81r.vA, 'l'rnvci;..114 do Oovcrnadol', No. 2. 


